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CEE denuncia desvalorização dos empregados
e cobra respostas da Caixa

A mesa de negociação entre a Comissão Executiva dos Empregados 
(CEE/Caixa) e a direção da Caixa, realizada na última quinta-feira (30/04), foi 
marcada por críticas contundentes à forma como o banco vem conduzindo 
mudanças no atendimento, que desrespeitam empregados.

Na reunião, a representação dos trabalhadores denunciou a desvalorização 
crescente dos empregados e cobrou respostas para problemas que vêm se 
acumulando nas unidades: sobrecarga de trabalho, falta de pessoal, mudanças 
estruturais implementadas sem negociação prévia, adoecimento mental e um 
modelo de remuneração variável com regras sem transparência.

A comissão cobrou debate sobre o SuperCaixa, que precisa de regras 
transparentes e justas. “O diálogo, infelizmente, é o que se diz, mas não é o que 
se faz”, criticou Rogério Campanate.

Entre os pontos criticados também estão a implantação das plataformas de 
atendimento à Pessoa Jurídica (PJ), a migração de carteiras, as mudanças nas 
unidades e a combinação entre atendimento presencial e digital, que vêm 
alterando profundamente a rotina dos trabalhadores sem que, segundo a CEE, 
haja planejamento adequado, treinamento suficiente ou diálogo com os 
representantes dos empregados.

A CEE também cobrou uma mesa específica para discutir o Saúde Caixa. A 
representação reforçou pautas já conhecidas dos empregados, como a retirada do 
teto de custeio de 6,5% e a volta do modelo em que a Caixa efetivamente arque 
com 70% dos custos do plano, melhorias nos processos de credenciamento e 
descredenciamento e ampliação da rede de atendimento. Uma nova mesa de 
negociação sobre o Saúde Caixa será realizada no fim de maio.

Santander tenta impor acordo individual a trabalhadores 
“hipersuficientes” e sindicatos denunciam retirada de direitos

O Santander encaminhou a trabalhadores com diploma de nível superior e 
remuneração superior a dois tetos do Regime Geral de Previdência Social — 
classificados pelo banco como “hipersuficientes” — um comunicado de 
“Atualização do Contrato de Trabalho” que tem gerado forte preocupação entre 
os empregados e entidades sindicais.

Segundo denúncias, o documento, denominado Instrumento particular de 
livre estipulação das relações contratuais de trabalho, propõe alterações 
relevantes nas condições de trabalho, sem negociação coletiva prévia, o que pode 
resultar na retirada de direitos historicamente garantidos à categoria bancária.

Para a coordenadora da COE do Santander, Ana Marta Lima, a iniciativa 
representa uma afronta à negociação coletiva e cria riscos concretos para os 
trabalhadores. “Orientamos todos os trabalhadores a não assinar o termo e 
denunciar ao Sindicato qualquer tipo de pressão pela adesão. Este documento 
abre precedentes para o banco retirar outros direitos, como PLR, PPRS e demais 
conquistas históricas da categoria”, afirma.


	Página 1

